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São várias as ações necessárias para garantir a 
segurança das comunidades impactadas pelos nossos 
empreendimentos. Uma delas é o Simulado Prático 
de Emergência. De caráter preventivo, a ação consta 
no Plano de Ação de Emergência para Barragens de 
Mineração (PAEBM) e é promovida pela Defesa Civil 
Municipal e conta com o apoio da Vale. O objetivo é 
realizar a integração entre agências públicas e privadas, 
e treinar a população residente e os empregados 
localizados em áreas de risco.

Cecília Aquino, analista de Gestão de Riscos do 
PAEBM, destaca que um dos principais objetivos dos 
simulados é conscientizar a população sobre como agir 
em situação real de risco: “é a partir desse exercício que 
colocamos em prática as ações de atendimento previstas 
nos planos de emergência”. 

Em Belo Vale, realizaremos um simulado com as 
comunidades das Zonas de Autossalvamento (ZAS) 
das barragens Marés I e II neste primeiro semestre de 
2022. Essa é uma oportunidade para que os moradores 
dialoguem com a empresa e o poder público sobre a 
prevenção de riscos. Com o objetivo de promover uma 
cultura de segurança, também temos previstas outras 
atividades para o ano de 2022, como o Simulado Interno 
Hipotético, as reuniões públicas com a comunidade e a 
continuação dos testes mensais das sirenes.

A realização de simulados é uma exigência legal estabelecida 
pela Política Nacional de Segurança de Barragens, e tem o 
apoio das Defesas Civis Municipal e Estadual.

Entenda o que é um Simulado 
Prático de Emergência

Reunião pública realizada com moradores de Belo Vale, em agosto de 2021

Barragem em Belo Vale tem nível de 
emergência encerrado

Em dezembro de 2021, a barragem Marés I, da 
mina Fábrica, teve seu nível 1 de emergência 
encerrado após estudos comprovarem sua 
estabilidade. A estrutura, que passou por obras de 
melhoria no último ano, segue sendo monitorada 
pelo Centro de Monitoramento Geotécnico (CMG).

Nova página sobre barragens no Vale.com
Nesse espaço virtual, você encontrará informações de como e onde funcionam nossas 
barragens, conceitos técnicos, padrões de segurança e gerenciamento de riscos, inovação, além 
de informações sobre o Plano de Ação de Emergência para Barragens de Mineração (PAEBM), 
com linguagem mais leve e acessível.

https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=G1eTeCxs70y02n1LJmoGJjMnDtVQoiVJiVtiNaPX0FFUN0lYVTZXTjYwOFcxUVFHSlRSSjI0RVZYMS4u


Em função das fortes chuvas que atingiram diversas 
cidades em Minas Gerais no começo deste ano, o setor 
de mineração e o poder público anunciaram medidas 
preventivas para garantir maior segurança aos moradores 
que vivem em regiões localizadas próximas a barragens. 

A Vale tem acompanhado a situação e intensificado 
o monitoramento das estruturas. Entre as ações que 
vêm sendo conduzidas para mitigar possíveis riscos, a 
prevenção e correção dos processos erosivos, limpeza 
dos sistemas de drenagem interna, superficial e dos 
extravasores, além da manutenção de rotina das 
barragens, inclusive controle de vegetação.

Aspectos técnicos específicos de cada estrutura estão 
sendo trabalhados localmente e a devida comunicação 
será realizada em nossos canais oficiais de divulgação.

Reforço no monitoramento de barragens 
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Conselhos de Direito se fortalecem
Com apoio da Fundação Vale, os Conselhos Municipais 
da Criança e do Adolescente (CMDCA) e dos Direitos 
da Pessoa Idosa (CMDPI) de Belo Vale participam do 
Programa de Fortalecimento de Conselhos e se tornam 
aptos a captar recursos de incentivos fiscais da Vale e de 
outras empresas e pessoas físicas.

Como um dos frutos da iniciativa, em 2021 o município 
recebeu, em recursos incentivados, mais de R$ 1.2 
milhões para o Fundo da Infância e mais de R$ 2 
milhões para o Fundo do Idoso. “A Fundação Vale 
entende que apoiar os Conselhos de Direito é uma 
maneira de fortalecer espaços de participação social 
e contribuir com o aprimoramento do planejamento, 
controle e gestão das políticas públicas municipais para 
crianças, adolescentes e pessoas idosas”, declara Pamella 
De-Cnop, diretora-executiva da Fundação Vale.

Apesar da vontade para melhorar as condições de vida 
da população idosa de Belo Vale, a presidente do CMDPI 
Tamara Braga Silva sentia falta de conhecimento 
burocrático. “Foi aí que conheci o Programa de 
Fortalecimento dos Conselhos. Nós fomos capacitados 
desde a formação de um Conselho Municipal e sua 
real importância na comunidade até a criação de um 
plano de trabalho. Sem a orientação e material didático 
disponibilizado pelo Programa, ficaria muito difícil 
alcançar os objetivos planejados”, conta.

Abaixo, veja o que as instituições têm construído a 
partir da assessoria técnica oferecida pelo Programa de 
Fortalecimento de Conselhos.

CMDCA

Um novo Programa Municipal de Educação em Tempo 
Integral ampliará as ações de proteção para crianças e 
adolescentes que não têm tido acesso a atendimento 
além da escola pública. Outro ponto de plano de ação 
do Conselho é o aprimoramento de seus editais de 
chamamento público para apoio a organizações locais 
que possam receber recursos do Fundo Municipal.

CMDPI

Já foi elaborada a versão preliminar do Plano Municipal 
de Garantia dos Direitos da População Idosa, com 
ações prioritárias a serem implementadas em 2022. 
Entre elas, está um diagnóstico sobre a situação do 
idoso do município, que contribuirá para melhorar as 
políticas públicas, e uma campanha de mobilização de 
recursos para o Fundo do Idoso.

O Conselho também planeja promover uma capacitação 
sobre educação financeira para idosos e seus familiares, 
tema essencial para reduzir e prevenir golpes.


